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Opinião

Era sexta-feira.  A noite agra-
dável e quente fazia prever um
verão daqueles, onde a gente
só pensa em praia. Mas o as-
sunto foi outro: drones! Sim,
esses aparatos eletrônicos e
voadores, de alta tecnologia,
que podem espionar a tudo e a
todos.

O Muhamed foi direto ao
tema: - Com certeza, os drones
vão alterar e muito nossas vi-
das. Como arma de guerra, é
inconteste sua utilização, pois
evitam colocar em risco a vida
dos pilotos dos aviões de com-
bate. Porém, seu uso privado já
está criando uma série de pro-
blemas.

O Jamil mostrou que está
por dentro do assunto: - Exis-
tem drones de diversos ta-
manhos, meus amigos. Os
menores apresentam cerca
de meio metro de diâmetro e
um modelo de custo baixo,
cerca de U$ 500, tem quatro
rotores e câmera embutida.
Essa maquina está disponí-
vel no mercado e seu uso é
cada vez mais popular. Já se
tornou acessível a qualquer
pessoa.

Mustafá, irônico: - Qualquer
pessoa mesmo. Até ladrões.
Em vários países, a polícia uti-
liza os drones e quadrilhas cri-
minosas também. Os policiais

DRONES, UM NOVO MUNDO?
sabem onde estão os bandi-
dos e vice-versa. Resultado do
jogo, zero a zero. Moral da his-
tória, você pode saber onde
está qualquer pessoa e qual-
quer pessoa pode saber onde
você está, é isso.

Dr. Flanklin: - Este contex-
to onde o Mustafá inseriu os
tais drones me faz lembrar
do famoso livro de George
Orwell, intitulado: “1984” e pu-
blicado em 1949. Ele descre-
ve uma sociedade onde to-
dos são dominados pela en-
grenagem de um estado to-
talitário. Ninguém escapava
da vigilância do “Big Brother”,
o “Grande Irmão”. Só que no
caso presente, a vigilância é
feita por um “pequeno irmão”,
o drone.

O Kalil ficou preocupado: -
Vocês acham que corremos o
risco de, um dia, os drones se
tornaram a ferramenta a ser
utilizada por um estado totalitá-
rio, onde, de fato, seremos to-
dos vigiados? Nos Estados
Unidos e Europa já existem
leis proibindo drones próximo
aos aeroportos e estádios,
além de lugares onde haja
aglomeração de pessoas.
Creio que deveria ser neces-
sário existir uma espécie de
brevê, para operar os drones.
Afinal, eles já estão circulando

Andréa Longhi Simões Almeida

Andréa Longhi Simões Almeida  é sócia
do escritório Longhi Simões &Santala
Sociedade de Advogados, Mestre em
direito obrigacional (UNESP), professora
universitária e palestrante. Acesse o
site: www.lses.com.br

PRISÃO CIVIL POR DÍVIDA

A prisão civil por dívida, como
o próprio nome diz, é uma ma-
neira de constranger o devedor
a efetuar o pagamento de uma
dívida, e assim, não tem o mes-
mo caráter da pena criminal,
que consiste na privação da li-
berdade do réu como forma de
punição pelo crime cometido.
No Brasil, a Constituição Fede-
ral de 1988, art. 5o, inciso LXVII,
previu apenas duas hipóteses
de prisão civil: a do devedor de
alimentos e a do depositário
infiel. Ambas as hipóteses fo-
ram disciplinadas também no
Código Civil. A prisão do deve-
dor de alimentos é bem conhe-
cida do público em geral. O
depósito é um contrato em que
o depositário assume o encar-
go de guardar uma coisa móvel
que lhe foi entregue por alguém
e sua responsabilidade é de
restituir essa mesma coisa
quando lhe for solicitado. A figu-
ra do depósito aparece em vá-
rios contratos de financiamen-
to de bens, como, por exemplo,
o de veículos. Se o devedor não
efetuar o pagamento do débito,
ele pode sofrer a busca e apre-
ensão do veículo e se, no caso,
o veículo não for encontrado,
como ele tem o dever de guarda
do bem financiado, será consi-
derado como depositário infiel.
Ocorre que, apesar da previsão
legal da prisão para o depositá-
rio infiel,  essa possibilidade foi

afastada do nosso
ordenamento jurídico. Isto por-
que o Supremo Tribunal Fede-
ral reformulou sua jurisprudên-
cia em dezembro de 2008, no
sentido de que a prisão civil se
aplica somente para os casos
de não pagamento voluntário
da pensão alimentícia, isen-
tando os casos do depositário
infiel, com base no Pacto de
San José da Costa Rica, Pacto
Internacional sobre Direitos
Civis e Políticos da ONU e a
Declaração Americana dos
Direitos da Pessoa Humana,
firmada em 1948, em Bogotá
(Colômbia). Esses tratados
internacionais, em razão de
abordarem temas de Direitos
Humanos, possuem o caráter
de norma supralegal e se so-
brepõem às normas internas
que permitem a prisão do de-
positário infiel. A prisão civil por
alimentos continua em vigor
porque seu caráter é subsis-
tência do alimentando e visa a
preservação da própria vida,
que é o primeiro dos direitos
humanos. Para as demais hi-
póteses, o corpo do devedor
não pode responder pelos
seus débitos.

TROVAS

Não há bondade, ou é pouca,
ao  se  repartir  o  pão...
Sim, tirar da própria boca
para  alimentar  o irmão!

                  ***

Não digas que não sou certo,
que minha cabeça é ruim...
É amor!... Se estás muito perto,
saio de dentro de mim.

                     ***

–  “Imbecil!... Por que duvida
assim, do meu sofrimento?”
–  Por que é mais só uma ferida,
no corpo de um lazarento!

 J. R. do Amaral Lincoln

CRISMA E PRIMEIRA COMUNHÃO NA MATRIZ

Cerimônia de Crisma presidida por dom Gorgônio.

Primeira comunhão.

Missa de primeira comunhão na Matriz.

No sábado (22), o bispo
Dom Gorgônio Alves da

Encarnação Neto celebrou
a cerimônia de Crisma no
Santuário Diocesano de

Nossa Senhora da Concei-
ção de Tatuí. E, no domin-
go (23) quarenta e cinco
crianças participaram da

cerimônia da Primeira
Comunhão, durante a
missa das 11 horas,

presidida pelo padre Élcio
Roberto de Góes.

Nina Leoni
Misteriosamente apareceu

no escritório um besouro negro,
inseto que não via desde a mi-
nha infância. Naquele tempo
surgiam em revoada, ao cair da
tarde, quando o sol inflamava o
horizonte em tons róseos e ver-
melhos. E a festa noturna quan-
do a rua subitamente era invadi-
da por milhares de vagalumes?
Aparições miraculosas e chei-
as de encanto, desvanecidas
pela destruição das florestas
em torno da cidade.

Toda a criançada saía cor-
rendo para viver aquele espetá-
culo anual de besouros,
vagalumes e outros insetos. Os
meninos, loucos para demons-
trar coragem e ousadia, arran-
cavam as asas e devoravam
uma espécie enorme, muito
parecida com a formiga. E me
dou conta que a memória falha,
e rebate para longe a hipótese
do nome popular daquela
saúva.  Creio que era içá.

Saudade absurda dos
vagalumes e daquelas noites
mágicas! Milhares de luzinhas
verdes voadoras. E de repente:
eis-me saudosista. Sem dúvi-
da, a aparição do besouro ne-
gro despertou tais nostalgias.
Parei de escrever, e em vão
procurei o bichinho que corria o
risco de virar brinquedo nas
rápidas patas da gata. Escuto
um barulhinho sutil, arranhan-
do algo para subir. E assim que
apontar o seu dorso brilhante e
redondo, calmamente o devol-
verei para a natureza.

Querendo proteger o besou-
ro negro, mirando o negro ver-
niz líquido do café, e observan-
do o teclado negro cheio de

O BESOURO NEGRO
letras brancas, consigo me
aproximar aos poucos do mis-
tério da escrita. Pensei que não
ia conseguir escrever uma úni-
ca linha. Graça divina, a palavra
é uma companhia de peso.
Fazia tempo que não ficava to-
talmente só em casa. Total-
mente não, afinal somos três
nesta manhã: eu, a gatinha e o
besouro. Todo mundo viajou. O
dia iniciou com um ventinho frio
e um sol sem energia.

As folhas secas dançam a
coreografia que é comandada
pela direção do vento. Aliás, um
excelente coreógrafo. Pensan-
do em arte, agora começa o
ensaio das pessoas para o
Natal. Só as crianças ficam fe-
lizes. Os adultos desandam a
se maltratar, e a ofender uns
aos outros. Sob a aparente ideia
de comemoração, os sonhos
perdidos da infância assom-
bram  a alma dos vivos. A au-
sência dos nossos entes que-
ridos invade a reunião familiar.
Feliz mesmo é a família que
tem todos os seus componen-
tes. E a maioria nem nota isso.
Ficam procurando afeto em
coisas e presentes. A
“coisificação” enganosa do
amor engendrada pelo
consumismo.

E daí? A gente segue catan-
do caco aqui, caco ali, caco aco-
lá. Criando mosaicos e impro-
visações. A vida continua, en-
quanto continua. Novas solu-
ções e buscando novas emo-
ções. Renovando a esperança
e a fé na vida. Afinal, Jesus
Cristo nasce e renasce todos
os dias no coração das pesso-
as que sabem amar...

CRÔNICA
J. RIGOLÃO

jose@rigolon.com.br

em grande número por aí e são
vistos por toda parte, até em
festas de aniversário e casa-
mentos.

Jamoul: - Hoje empresas
mundiais já pensam em usar
drones para entrega de enco-
mendas a domicílio. Um fato
que mudará a visão da nossa
paisagem urbana. Certamente
veremos mais drones do que
motoboys. Acabo de saber que
já existem até “drones
socorristas”, pintados de ver-
melho. São equipados e pron-
tos para prestar primeiros so-
corros!

O Muhamed  animou nossa
conversa: - E nas praias, en-
tão? Vai ter drone acertando a
cabeça dos banhistas! Já pen-
sou o pessoal de maiô e capa-
cete? E as gaivotas, as garças
e outros pássaros? Não pode-
rão “trombar” com esse “pás-
saro metálico”? E aí teremos
que fundar mais uma ONG para
proteger esses animais, quem
sabe a P.P.M – Proteção de
Pássaros Marítimos. Sobre o
dia 31 de outubro, espero que
não haja acidentes nas alturas.
Alguém já imaginou um drone
derrubar uma bruxa, voando
bem tranquila com sua vassou-
ra?

Todo mundo caiu na garga-
lhada e voltou ao seu chá.

* Marcos Cintra

GOVERNO ACUADO
E A REFORMA POLÍTICA

Por muito pouco o PT não foi
desalojado do poder nas últi-
mas eleições. A presidente
Dilma Rousseff foi reeleita, mas
ficou evidente a enorme insa-
tisfação da sociedade ao seu
governo. Se a atual gestão não
for capaz de promover mudan-
ças de grande envergadura, os
próximos quatro anos ficarão
marcados por uma profunda
crise política e por derrotas
petistas fragorosas nos próxi-
mos pleitos.

Prevendo o pior para seu
segundo mandato e a clara pos-
sibilidade de derrotas contun-
dentes nas eleições munici-
pais de 2016 e no pleito presi-
dencial de 2018, Dilma tratou
de discursar em defesa de re-
formas importantes, sendo a
política uma delas. Nos últi-
mos anos sua gestão foi omis-
sa em relação ao encaminha-
mento de uma nova formatação
das regras políticas brasilei-
ras, cujo debate se arrasta há
pelo menos vinte anos. Agora
acuada, a presidente diz que
vai levá-la adiante.

A reforma política é crucial
para o Brasil. O discurso da
presidente é oportuno para
colocá-la na agenda a partir do
ano que vem. Mas qual seria a
essência do projeto que o PT
considera ideal? O Brasil pre-
cisa de um tratamento de cho-
que na política e na administra-
ção pública. Há anos proponho
algumas diretrizes que julgo
indispensáveis para uma re-
forma nos moldes que o país
necessita. Os pontos essenci-
ais seriam:

1) Financiamento exclusi-
vamente público de campa-
nhas eleitorais, para
desestimular negociatas com
financiadores privados;

2) Voto distrital (preferenci-
almente misto) para aproximar
o eleitor do eleito e proporcio-
nar mecanismos mais eficien-
tes de mútuo conhecimento e
fiscalização;

3) Radical redução dos car-
gos de livre provimento na ad-
ministração pública, aqueles
ocupados por pessoas
indicadas por políticos e que
não precisam de concurso,
para assim manter uma buro-
cracia administrativa profissio-
nal;

4) Limitações na remune-
ração de cargos eletivos no
Legislativo (vereadores, depu-
tados e senadores), com radi-
cal redução (e até mesmo eli-
minação) de rendimentos fixos,
mantendo apenas reembolsos
de custos incorridos no exercí-
cio da função, para evitar a
profissionalização da política;

5) Proibição de reeleições
sucessivas também para o
Legislativo (vereadores, depu-
tados estaduais, deputados fe-
derais e senadores), para esti-
mular a rotatividade e evitar a
acomodação dentro da ativida-
de pública eletiva;

6) Impedimento ao exercí-
cio de funções executivas por
detentores de mandatos
legislativos para garantir a ple-
na independência entre os po-
deres;

7) Obrigatoriedade de aber-
tura automática dos sigilos fis-
cal e bancário de todos os can-
didatos a cargos políticos e de
administradores públicos, in-
dependentemente de autoriza-
ção judicial, para coibir a
corrupção;

8) Permissão para candi-
daturas independentes.

Os itens listados são fun-
damentais para uma reforma
política no Brasil. São aspec-
tos que vão fortalecer a demo-
cracia e contribuir para elimi-
nar práticas ilícitas que
dilapidam a ética no País. São
mudanças necessárias para
remodelar os parâmetros
comportamentais da classe
política brasileira. A questão
que fica é: será que o governo
tem coragem de apoiar todos
os pontos citados?

DOAÇÃO DE GELADEIRA

O vereador Antonio Marcos de Abreu conseguiu, junto ao
empresário Ademir Borssato, uma geladeira inox nova, para
doação à Santa Casa de Tatuí. O aparelho foi entregue na
segunda-feira (24) e instalado no refeitório dos funcionários do
hospital, que pediram esta melhoria. Na fotografia, o momento da
doação, onde o vereador aparece ao lado da provedora, Nanete
Walti, e de funcionários.


